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O desenvolvimento territorial tem sido o foco das agendas políticas e científicas 

nas últimas décadas, e a compreensão dos fatores que possibilitam a 

transformação de sistemas agroalimentares constitui um dos desafios da 

pesquisa em desenvolvimento sustentável. No contexto da agricultura familiar, 

esses desafios se manifestam nas práticas produtivas e no acesso aos 

mercados, evidenciando a necessidade de estratégias que conciliem 

sustentabilidade, eficiência econômica e inclusão cultural e socioeconômica. 

Essa transformação requer a organização dos atores e seu protagonismo. A 

partir de casos estudados nos contextos brasileiro e francês, marcados por 

múltiplas crises, buscou-se evidenciar a relevância da pesquisa abdutiva e 

participativa como abordagem teórico-metodológica. A abordagem abdutiva 



envolve um movimento cíclico e iterativo entre teoria e campo, no qual 

problemas de pesquisa, hipóteses e interpretações são continuamente 

reformulados à luz das evidências empíricas. Do ponto de vista operacional, a 

pesquisa assumiu caráter de pesquisa-ação, mobilizando oficinas e jornadas de 

co-construção, nas quais os atores identificaram problemas e elaboraram 

alternativas, enquanto hipóteses científicas foram revistas. Como resultado, 

destaca-se a relevância da abordagem abdutiva para captar a complexidade 

dos sistemas agroalimentares, considerando discursos, práticas sociais e 

contextos territoriais. Na região da Occitânia (França), a abordagem contribuiu 

para a territorialização da cadeia leiteira, atuando nos níveis técnico-produtivo, 

organizacional e regras meso-institucionais. No Paraná (Brasil), apoiou a 

valorização da produção cafeeira por meio do fortalecimento da identidade 

coletiva territorial, incorporando gênero, apelo social e parcerias estratégicas. 

Os projetos engajaram os atores na construção de alternativas, reconhecendo 

seu papel central na transformação dos sistemas agroalimentares e do 

desenvolvimento territorial. Assim, a metodologia abdutiva e participativa 

possibilitou a adaptação do problema científico, concentrando-se na vocação do 

território como espaço de criação de valor, com foco nos arranjos coletivos e 

interações meso-institucionais como meio de transformação desses sistemas 

agroalimentares e desenvolvimento territorial. 
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